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Caro Candidato, 
 
Vamos estudar os assuntos Regência Verbal e Crase resolvendo as questões que se 

seguem. 
Os comentários feitos acerca dos diversos itens das duas questões vão ajudá-lo a 

compreender os gabaritos que estão digitados no fim de cada exercício. 
Em breve chegará às livrarias o primeiro volume – contendo questões de Regência Verbal e 

Crase – de uma seqüência de títulos que comporão, ao fim, uma gramática com exercícios 
comentados, na qual venho trabalhando, a ser lançada pela Editora Ferreira. 

 
Bom trabalho! 
 
 
FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS – TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO – ANALISTA 

JUDICIÁRIO – ESPECIALIDADE: ARQUIVOLOGIA 
 
A frase totalmente de acordo com as normas da gramática prescritiva, no que se 

refere à regência, é: 
 

a) Eles estão hesitantes por como apresentar o projeto, pois pensaram, inicialmente, em 
fazer painel explicativo à maneira como funciona a engrenagem. 

b) Nem bem chegou o rapaz, ela divisou-lhe, e, aproximando-se a ele rapidamente, 
entregou as pastas de cujo conteúdo ele já estava a par. 

c) A harmonia do homem e a natureza é algo que todos dependem, embora muitos 
revelem má vontade para com as coisas naturais simplesmente porque não as 
conhecem bem. 

d) Na sua genuína acepção, a cultura nunca se limitou a reproduzir os desejos dos 
homens, mas sempre ergueu a sua voz contra as duras condições em que se 
desenrola a vida. 

e) Desde o momento que as formas culturais constituíram em ganha-pão dos seus 
criadores, o mercado começou a agir para ficar propício com elas. 

 
Comentário: 
 
Observaremos as diversas alternativas: 
 

a) o adjetivo “hesitantes” rege as preposições “de” e “em”; por outro lado, a expressão “à 
maneira como” é inexistente. Poderemos encontrar, dependentemente do significado que se 
pretende alcançar: “à maneira de” que significa à imitação de; à moda de; à feição de; “à 
maneira que” que significa à medida que; à proporção que; “de maneira que” significando de 
modo que; de sorte que; de forma que; a ponto que. A melhor correção para o texto seria 
grafá-lo: “Eles estão hesitantes em como apresentar o projeto, pois pensaram, inicialmente, 
em fazer painel explicativo à maneira do funcionamento da engrenagem.” 

b) O verbo “divisar” é transitivo direto, o que torna impróprio o uso do pronome “lhe” como seu 
complemento. Por outro lado, o verbo “aproximar-se”, pronominal e transitivo indireto, tem 
complemento regido pela preposição “de”. A preposição “de” que surgiu regendo o pronome 
relativo “cujo” está justificada pela exigência feita pela expressão “estava a par”. O texto ficaria 
correto assim redigido: “Nem bem chegou o rapaz, ela divisou-o, e, aproximando-se dele 
rapidamente, entregou as pastas de cujo conteúdo ele já estava a par.” 

c) A regência do verbo “depender” é transitiva indireta. A passagem “que todos dependem” está 
incorreta. O texto se retifica em: ”A harmonia do homem e a natureza é algo de que todos 
dependem, embora muitos revelem má vontade para com as coisas naturais simplesmente 
porque não as conhecem bem.” 

d) Não há qualquer deslize gramatical. 
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e) Dois deslizes gramaticais: primeiramente, o pronome relativo “que” antecessor de “as formas 
culturais” deve ser regido pela preposição “em”. Trata-se de reger o adjunto adverbial de 
tempo da forma verbal “constituíram-se”. Por outro lado, o verbo “constituir-se” deve ter 
emprego pronominal neste texto. Ficaremos, então, com o texto corrigido em: “Desde o 
momento em que as formas culturais constituíram-se em ganha-pão dos seus criadores, o 
mercado começou a agir para ficar propício com elas.” 

 
Gabarito: D 

 
ESAF – AGENTE DE TRIBUTOS ESTADUAIS – MATO GROSSO 
  
Ocorre crase da preposição “a” e do artigo “a(s)”, que deveria ter sido assinalada, 

nos seguintes períodos do texto: 
 

I.    O reconhecimento da imunidade de que trata o inciso III é subordinada a 
efetiva observância dos seguintes requisitos pelas entidades nele referidas; 

II.    Não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título 
de lucro ou participação no seu resultado; 

III.    Aplicarem, integralmente, no País, os seus recursos visando a manutenção dos 
seus objetivos institucionais; 

IV.    O disposto neste artigo não exclui a atribuição, as entidades nele referidas, da 
condição de responsáveis pelos tributos que lhes caiba reter. 

V.    O disposto neste artigo não as dispensa da prática de atos previstos neste 
Código. 

 
a) em I, III e IV 
b) em II, III e V 
c) em I 
d) em I, II e IV 
e) em III e IV 

 
Comentário: 
 
Observemos, item a item, a questão: 

 
I. “O reconhecimento da imunidade de que trata o inciso III é subordinada à efetiva 

observância dos seguintes requisitos pelas entidades nele referidas”; crase obrigatória, 
resultante da contração de preposição exigida pelo vocábulo “subordinada” com o artigo 
definido referido ao substantivo “observância”. 

II.  “Não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro 
ou participação no seu resultado;” – crase proibida; “título” é nome masculino.  

III. “Aplicarem, integralmente, no País, os seus recursos visando à manutenção dos seus 
objetivos institucionais;” – crase obrigatória em face da contração da preposição “a” exigida 
pelo emprego formal do verbo “visar”, usado com sentido de “almejar”, com o artigo 
definido que antecede o substantivo “manutenção”. 

IV. “O disposto neste artigo não exclui a atribuição, às entidades nele referidas, da condição de 
responsáveis pelos tributos que lhes caiba reter.”; crase obrigatória, resultante da contração 
da preposição “a” – que rege o complemento do substantivo “atribuições” – com o artigo 
definido “as” que se associa ao substantivo “entidades”. 

V. “O disposto neste artigo não as dispensa da prática de atos previstos neste Código.”; crase 
proibida: o vocábulo assinalado é pronome pessoal oblíquo átono. 
 
Gabarito: A 
 


